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SOBRE A CARTILHA




     Esta cartilha foi elaborada com base no trabalho de conclusão de

curso de psicologia no Centro Universitário de João Pessoa - Unipê.

O TCC teve como objetivo compreender as características e fatores

de risco da Automutilação Não Suicida na Adolescência - AMNS. A

partir da análise dos resultados do estudo, identificou-se que a

família e a escola têm um papel muito importante na prevenção da

AMNS. Constatou-se que os ambientes familiares e escolares

saudáveis podem ser considerados fatores de proteção para o

desenvolvimento sadio da adolescência.

     É importante ressaltar que nas últimas décadas foi observado um

aumento significativo dos casos de automutilação entre os

adolescentes. Em setembro de 2021, a Secretaria de Vigilância em

Saúde, através do Ministério da Saúde do Brasil, publicou um

boletim epidemiológico que alerta para o aumento consistente dos

casos de suicídio e automutilação no país (BRASIL, 2021).

Atualmente, a AMNS é compreendida como um problema de saúde

pública. 

     Dessa forma, esta cartilha tem o objetivo de orientar pais e
educadores sobre automutilação não suicida, como também, de ser
um instrumento de auxílio para o diálogo e prevenção da AMNS.



   A automutilação não suicida é compreendida como o

comportamento  onde o indivíduo agride a si mesmo, de

maneira intencional, sem a finalidade de cometer suicídio.

Os métodos mais prevalentes desta prática são os cortes,

sobretudo nos braços e nas pernas, e as queimaduras.

Porém, mordidas, bater a cabeça contra parede, coçar a

pele até causar ferimento e arrancar a casca das feridas

até sangrar, também podem ocorrer. 

COMPREENDENDO A AMNS 

   Para alguns adolescentes é difícil agir em determinadas circunstâncias que

exigem resoluções de conflitos mais complexos. Assim, eles recorrem à

automutilação como uma tentativa de expressar suas emoções e atenuar, ainda

que momentaneamente, a angústia que sentem. Os adolescentes recorrem a

AMNS, frequentemente, como uma tentativa de regular suas emoções e/ou

aliviar um estado emocional intenso. É uma estratégia mal adaptativa de

enfrentamento dos conflitos internos e que, ocasionalmente, também é utilizada

como autopunição por falhas que os adolescentes acreditam possuir.

Geralmente, a AMNS é praticada em segredo e os adolescentes buscam esconder

os cortes após o ato. (COSTA, 2021; FELIPE et al., 2020; MORAES, 2020; FONSECA

et al., 2018; AGUERO et al. 2018). 
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Os adolescentes que praticam a AMNS

experimentam um sentimento de dualidade entre o

desejo de parar de se lesionar e a necessidade de

repetir o ato (FELIPE et al., 2020).

 



    É nesta etapa da vida que experimentamos mudanças profundas
de ordem biológica, física e psicológica. Além disso, é também nessa
fase que construímos nossa identidade e que buscamos pertencer e
nos reconhecer em outros grupos sociais externos à família.
Inúmeros questionamentos surgem! Todas essas transformações,
sobretudo associadas aos fatores de risco (que serão citados mais a
frente), tornam a adolescência um período de vulnerabilidade para o
desenvolvimento da Automutilação Não Suicida. 

Na literatura não há consenso sobre a duração da

adolescência. Sabemos que ela se inicia com a puberdade e

perdura até o início da vida adulta. (TIBA, 1986). Porém,

quando consideramos o marco legal estipulado pelo Estatuto

da Criança e do Adolescente, a Lei nº 8.069 de 1990,

entendemos que a infância se dá até os 12 anos incompletos,

quando se inicia, então, a adolescência, que se estende até os

18 anos (BRASIL, 2007).

POR QUE OS ADOLESCENTES SÃO MAIS SUSCETÍVEIS À

AMNS?

HÁ UMA CAUSA PARA AMNS?

    Não há uma única causa atribuída à AMNS. A automutilação não
suicida é um fenômeno complexo e multifatorial. Ou seja, trata-se
de uma combinação entre fatores de ordem genética, biológica,
estilo de vida e fatores ambientais. Por isso, é de suma importância
compreender a singularidade de cada caso e a subjetividade de
cada adolescente. 

     Cada adolescente é único e deverá ser avaliado a partir desse
conjunto de fatores! 



FATORES DE RISCO PARA AMNS

  Embora não exista uma única causa,
sabemos que algumas situações são
consideradas fatores de risco para o
desencadeamento da automutilação não
suicida. São elas:

Ambientes familiares conflituosos marcados por falta de suporte,
rejeição, negligência e abuso de álcool e outras drogas;
Violência física, verbal e/ou sexual; 
Bullying no ambiente escolar;
Vivência de situações traumáticas como a morte de um dos pais,
familiar ou pessoas queridas;
Transtornos de ansiedade e depressão.

SINAIS DE ALERTA

Isolamento de amigos e família;
Falta de interesse por atividades antes
praticadas;
Diminuição ou ausência de autocuidado;
Alterações de rotina, sono e/ou
alimentação; 
Uso abusivo de álcool e outras drogas;
Uso de roupas de mangas compridas e
calças para cobrir partes do corpo mesmo
em épocas de calor.  

Todos os sinais de alerta devem ser avaliados 
conforme sua frequência e intensidade 



Há prevalência da automutilação
em todas as classes econômicas e

sociais. 
Verdadeiro

Pessoas que se mutilam estão
tentando chamar atenção   Falso

Pessoas que se mutilam estão
vivenciando um sofrimento

psíquico profundo
Verdadeiro

A automutilação é uma tentativa de
suicídio Falso

Na maioria dos casos a
automutilação não está associada à

tentativa de suicídio 
Verdadeiro

Em alguns casos a automutilação
pode evoluir para a tentativa de

suicidio
Verdadeiro

É só uma fase e não devemos dar
atenção para que a mesma passe

rápido.
Falso

Acolher os sentimentos e buscar
ajuda profissional é a maneira mais
adequada de ajudar o adolescente.

Verdadeiro

Mitos e Verdade sobre a Automutilação não suicida
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COMO AJUDAR

     Ao perceber que o adolescente encontra-se em uma
situação de sofrimento psíquico e/ou apresenta sinais
da AMNS, acolha os seus sentimentos e não os julgue. 
    Busque ajuda de um profissional da psicologia. Além
da avaliação e acompanhamento do adolescente, o
psicólogo poderá orientar os pais, os responsáveis e a
escola sobre como proceder.

Os estabelecimentos de saúde públicos e privados devem

notificar às autoridades sanitárias;

Os estabelecimentos de ensino públicos e privados devem

notificar ao Conselho Tutelar. 

O Ministério da Saúde, através da Lei N. 13.819/2019,

informou que os casos suspeitos ou confirmados de

automutilação são de notificação compulsória:

Notificação compulsória da AMNS
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